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	PROGRAMA DE ENSINO


	I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO


	NOME DA DISCIPLINA


	NO DE HORAS-AULA SEMANAIS

TEÓRICAS               PRÁTICAS
	TOTAL DE HORAS-AULA SEMESTRAIS



	BOT 5140
	Biologia de Vegetais Aquáticos
	2h
	3h
	90h


	I.1. HORÁRIO

	TURMAS TEÓRICAS
	TURMAS PRÁTICAS

	Terça-feira,13:30 – 15:10 (313302)
	A: terça-feira, 15:10 – 18:00 (315103)

B: quinta-feira, 09:10 – 11:50 (509103)


	II. PROFESSOR (ES) MINISTRANTE (S)

	1. Prof. Dr. Carlos Frederico D. Gurgel (f.gurgel@ufsc.br) FG
2. Prof. Dr. José Bonomi Barufi (jose.bonomi@ufsc.br) JBB

	3. Prof. Dra. Neusa Steiner (neusa.steiner@ufsc.br) NS


	III. PRÉ-REQUISITO (S)

	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA

	-
	-


	IV CURSO (S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA

	Engenharia de Aquicultura


	V. EMENTA

	Introdução à taxonomia. Algas: Ocorrência; caracterização morfo-fisiológica; Reprodução e ciclo de vida; Relação com outros organismos; Microalgas tóxicas; Métodos de coleta e identificação. Morfologia e sistemática de Macrófitas aquáticas. Potencial hídrico e osmorregulação; Nutrição mineral e absorção de íons; Fotofosforilação e fixação de CO2; Fotossíntese e assimilação de nitrogênio; Ritmos. 


	VI. OBJETIVOS

	Objetivos Gerais: 

- Introduzir conceitos sobre taxonomia, sistemática e nomenclatura vegetal 
- Apresentar os principais termos morfológicos das Angiospermas.
- Caracterizar taxonômica e morfologicamente as principais famílias de algas e macrófitas aquáticas.
- Relacionar algumas estruturas morfo-adaptativas dos vegetais ao meio aquático.
- Comparar os principais tipos de classificação biológica e ecológica dos vegetais aquáticos.
- Compreender a importância das macrófitas aquáticas para o ecossistema

- Conhecer os fundamentos da fisiologia vegetal, aplicados a hidrófitas.
Objetivos Específicos:

- Conhecer as particularidades fisiológicas da célula vegetal/algal. 

– Compreender os processos de membrana e sua importância no balanço hídrico e nutricional da célula vegetal/algal.

- Conhecer metodologias práticas para o estudo da fisiologia da célula vegetal/algal.

- Compreender a função dos diferentes tipos de nutrientes na fisiologia de vegetais e algas e os impactos de sua carência.

- Compreender os processos fisiológicos associados a nutrição vegetal/algal.

- Compreender os processos de fotossíntese e respiração no metabolismo vegetal e algal.

- Conhecer as influências das particularidades do meio aquático sobre a fotossíntese vegetal/algal.

- Perceber a fotossíntese como processo mediador principal do metabolismo vegetal e algal.

- Apresentar as bases da taxonomia, nomenclatura e sistemas de classificação botânica

- Conceituar macrófitas aquáticas e termos associados. 

- Relacionar os principais grupos de macrófitas aquáticas quanto ao seu biótipo e habitat.

- Conhecer as principais macrófitas aquáticas e a terminologia técnica associada.

- Relacionar as principais adaptações morfológicas ao meio aquático.

- Conhecer as causas e implicações ambientais da proliferação de macrófitas aquáticas.

- Conhecer as metodologias de estudo de macrófitas aquáticas do ponto-de-vista biológico e ecológico.

- Conceituar alga e discutir a posição taxonômica das algas em relação aos outros seres vivos.

- Discutir os principais fatores ecológicos que determinam a distribuição das algas 

- Caracterizar e diferenciar os grandes grupos de algas com base em seus pigmentos fotossintéticos, substâncias de reserva, organização celular, organização do talo, reprodução, ciclos de vida.

- Caracterizar e diferenciar os grandes grupos de algas com base na reprodução e ciclos de vida.

- Caracterizar as principais comunidades de algas, enfatizando suas relações com o meio.

- Discutir o papel das algas nos ecossistemas aquáticos e sua importância econômica.

- Conceituar e discutir as causas e efeitos das florações de algas nocivas.

- Relacionar os grandes grupos de algas nocivas de ambientes aquáticos continentais e marinhos, exemplificando  representantes regionais.

- Descrever os métodos de coleta e preservação de algas.


	VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	I - Algas:

1) Introdução à Botânica: 

1.1. Terminologia e sistemática botânica.
1.2. Noções sobre taxonomia vegetal.
2) Introdução à Ficologia

2.1. Conceitos em ficologia.

2.2. Métodos de estudo em algas.

2.3. Distribuição e função das algas nos ecossistemas aquáticos.

3) Morfologia, Fisiologia e Autoecologia dos Principais Grupos de Algas: Cianobacteria, Chlorophyta, Euglenophyta, Dinophyta, Heterokontophyta (Bacillariophyceae e Phaeophyceae), Rhodophyta.

4) Importância econômica das algas.

5) Florações de microalgas nocivas.

II–  Macrófitas:

7) Morfologia e sistemática de macrófitas aquáticas. 

7.1. Características gerais e classificações ecológicas de macrófitas aquáticas (hidrófitas).

7.2. Morfologia, reprodução e importância de briófitas e pteridófitas aquáticas.

7.3. Morfologia, reprodução e importância de angiospermas aquáticas.

7.4. Macrófitas e seus habitats: autoecologia e sinecologia, fatores que influenciam a fisiologia e proliferação de macrófitas.

7.5. Aspectos metodológicos em macrófitas aquáticas: coleta e preservação; determinação de biomassa e decomposição; avaliação de implicações ecológicas do crescimento de macrófitas aquáticas.

7.6. Fitorremediação e técnicas de controle de proliferação de macrófitas aquáticas.

III - Fisiologia

8) Potencial hídrico e osmorregulação.
8.1. Fisiologia da célula vegetal: propriedades e funções da água na célula vegetal. Processos de membrana: difusão, osmose e osmorregulação.
8.2. Métodos para determinar potencial hídrico e processos de membrana.
9) Nutrição mineral e absorção de íons.

9.1. Nutrição mineral: macro e micronutrientes essenciais e suas funções na célula vegetal.
9.2. Absorção de íons: mecanismos gerais de absorção e transporte.
10) Fotossíntese e assimilação de nitrogênio; Fotofosforilação e fixação de CO2. Ritmos.

10.1. Fotossíntese e respiração: considerações fisiológicas e ecológicas.

10.2. Pigmentos fotossintéticos e ambiente luminoso subaquático.

10.3. Fases da fotossíntese.

10.4. Fotossíntese e metabolismo do nitrogênio.


	VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

	- Aulas expositivas dialogadas
- Aulas práticas participativas 
- Trabalhos em grupo 
	- Pesquisas extra-classe 
- Experimentos em microcosmos 

- Aulas práticas de microscopia 


	IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

	Prova 1 (P1)

Prova 2 (P2)

Prova 3 (P3)

Média das Notas de Relatórios de Aulas Práticas e Estudos Dirigidos (RAP)

Nota final = NF

	Fórmula de Avaliação:

NF= (P1*2+ P2*2+P3*2+RAP*1)/7


	X. NOVA AVALIAÇÃO

	Por ter conteúdo prático essa disciplina não oferece nova avaliação.
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